




Com o aumento da população e o desenvolvimento mundial, houve também o
aumento significativo de resíduos sólidos nas cidades. Devido a alta quantidade de
lixo produzido, reciclar torna-se uma conduta cada vez mais importante para a
preservação da saúde do planeta e das pessoas. O lixo não tendo seu destino
adequado produz inúmeros problemas nas cidades e também as pessoas.
Disseminação de insetos e outros vetores que são hospedeiros de doenças, como
dengue e leptospirose. 
A reciclagem é um processo de reaproveitamento do lixo descartado, dando
origem a um novo produto ou a uma nova matéria-prima com o objetivo de
diminuir a produção de rejeitos e seu acumulo na natureza, reduzindo impacto
ambiental, promovendo a economia circular.  O processo da reciclagem ajuda a
movimentar a economia, pois empresas especializadas nesse processo passam a
atuar gerando mais empregos e renda para cooperativas e catadores. 
Outro fator relevante de um centro de reciclagem é o de promover ações
socioeducativas, palestras e visitas, para que a população esteja cada vez mais
engajada em ações sustentáveis. O projeto foi pensado como um equipamento
urbano multidisciplinar voltado a triagem, compostagem e reciclagem, que se
apoia em três vertentes básicas: Industrial, educacional e cultural. No intuito de
melhorar a qualidade de vida da população local, diminuindo taxas de resíduos
sólidos urbanos que não tem o destino final apropriado, visando promover
educação ambiental e inclusão social. 

Palavras chave: Centro de reciclagem, educação ambiental, inclusão social,
reciclagem de resíduos sólidos, projeto de reciclagem.







     Com o crescente aumento da população em
áreas urbanas,  atre lado à e levação dos n íve is
de produção e  do consumismo e a  fa lta  de
consc iênc ia  dos governos,  empresas e
c idadãos c iv is ;  são aspectos  que intens i f icam
a produção de res íduos e  a  propagação de
l ixões .  Que consequentemente causam
impactos  negat ivos  e  comprometem
cons ideravelmente a  sustentabi l idade dos
s istemas soc ia l  e  ambiental .                            
     Uma maneira de aux i l iar  na problemát ica
proveniente da intensa geração de res íduos é
a construção de Centros  de Rec ic lagens .  A lém
de ser  uma ót ima alternat iva para a remoção
de res íduos só l idos  das c idades,  também
podemos cons iderar  como um ót imo
mecanismo para redução de doenças
assoc iadas ao l i xo  como dengue,  leptospirose
e promover  a  inc lusão soc ia l  de trabalhadores
de baixa qual i f icação ou esquec idos pela
soc iedade.                  
     Os  pr inc ipa is  objet ivos  do Centro de
Tr iagem de Res íduos Sól idos  serão,  atuação
direta junto às  pessoas mais  necess i tadas,  de
baixo n íve l  de escolar idade e  qual i f icação
prof iss ional .  Promovendo a qual i f icação
prof iss ional ,  or ientando e  capac itando a mão
de obra para essas  pessoas,  através de cursos
prof iss ional izantes .
     Esse complexo ambiental  tem como função
contr ibu ir  com a preservação do meio
ambiente e  educac ional  promovendo a
interat iv idade da população,   uma forma
inte l igente e  estet icamente apraz íve l  de
aprox imar os  c idadãos do processo de
reaproveitamento de mater ia is  na soc iedade
atual  e ,  com isso,  faze- los  atentar  para  a
importânc ia  dessa ação para o  mundo de hoje
e do futuro .
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     A produção de lixo pelo ser humano é
tão antiga quanto a sua vivência. Os
primeiros homens não tinham habitação
fixa, viviam em cavernas, caçavam,
pescavam e formavam uma população
como pequena porcentagem de seres
vivos no mundo considerados
autossustentáveis. 
     Com o passar do tempo foram se
sofisticando e passaram a produzir peças
para suas necessidades diárias como:
potes de barro, instrumentos para plantio,
roupas propícias. Começaram também a
desenvolver moradias fixas, cultivo de
alimentos, criação de animais; E com isso
de modo consequente houve aumento de
lixo, mas ainda não havia se estabelecido
como um problema mundial. 
     Naturalmente com o passar dos anos,
este processo de civilização foi se
tornando mais intenso, a população
aumentando cada vez mais, e, com o
acontecimento da Revolução Industrial nos
séculos XVIII e XIX, houve a transição de
novos processos de manufatura,
aumentando a técnica produtiva, não
apenas a forma de produzir se
transformou, mas também a forma de
explorar as riquezas naturais. 
     Período muito importante na história da
humanidade, grande parte dos produtos
deixaram de ser produzidos de forma
manuseável e passaram a ser produzidos
por maquinários, onde originou-se a
produção em grande escala, com o início
de uma problematização, o aumento de
resíduos sólidos urbanos. Estimulando o
desenvolvimento consumista, como forma
de aumentar a riqueza e a produção de
um país. De acordo com Marques (2005,
p.08):
     

    “A revolução Industrial trouxe
produção de bens em massa e,
consequentemente, consumo nas
mesmas proporções. As cidades
começaram a crescer
desordenadamente, acumulando-se
construções e pessoas nas
circunvizinhanças das fabricas (...)
produtos em massa, consumo em massa,
problemas em massa.” (MARQUES,
2005) 
     Dando início a um processo de
urbanização exacerbada, com
modificações sociais, econômicas e
capitalistas. Segundo Santos (SANTOS,
2008), a urbanização é um fenômeno
não apenas recente como também
crescente, e em escala planetária. 
     A industrialização criou novas
propostas de empregos nas cidades,
havendo migração de trabalhadores
rurais para as áreas urbanas em busca
de uma boa oferta de emprego e
melhorias nas condições de vida.Este
crescimento significante das cidades
refletiu no aumento da produção de lixo.
A partir de então, os impactos ambientais
passaram a ter uma importância, devido
ao mais diversos tipos de poluição,
dentre eles a poluição gerada pelo lixo. O
fato é que o lixo passou a ser visto como
um problema para as cidades e deveria
ser combatido/escondido da
população.  A elucidação para o lixo
naquele momento não foi encarada
como algo difícil, pois bastava
simplesmente afastar das cidades,
esconder da população, jogando-o em
áreas mais distantes denominados
‘lixões’.       
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     Após a Segunda Guerra Mundial, na
década de 1950 inicia uma época de
prosperidade, melhoria econômica, e
índices baixos de desemprego,
impulsionando o consumo e o aumento de
produção de mercadorias, como em
nenhum momento visto na história mundial.
     Os conhecidos Anos Dourados de 1950 a
1973.  Crescimento impetuoso de industrias
com processo de produção cada vez mais
veloz, cujo a base era produção em larga
escala e em menos tempo. Carros,
eletrodomésticos e uma abundância de
bens de consumo, passaram a ser
consumidos por toda população mundial.
Locais de consumo como, shopping e
supermercado passaram a ser implantados
e tornaram parte do dia a dia das pessoas
dos grandes centros urbanos.

     Consequentemente o consumo, trouxe a
redução de vida útil das mercadorias, o uso
de descartáveis e o aumento do consumo
de produtos industriais são grandes fatores
para a geração de lixo, acontecendo em
escala global uma degradação
ambiental.  Segundo a Nações Unidas, a
degradação ambiental causa a destruição
generalizada de ecossistemas principais e
quase uma em cada quatro mortes em
todo o mundo, ou seja, 12,6 milhões de
mortes ao ano. (ONU, 2017)
     Segundo levantamentos do Banco
Mundial, a terra produz 1,3 bilhões anuais de
resíduos sólidos, sendo uma média de 1,2
quilos por habitante/dia. A produção de lixo
por pessoa quase dobrou nos últimos anos,
tendo um aumento maior comparado a
taxa de urbanização.
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     Os dados revelam que com o aumento da
população e da arrecadação por pessoa em
2020 a estimativa é que atingiremos 2,2
bilhões de toneladas anuais de resíduos
sólidos (ABRAMOVAY, SPERANZA, &
PETITGRAND, 2013)   Os aterros sanitários
quase sempre são a rota final para os
resíduos sólidos gerados no mundo. Mesmo
nos países desenvolvidos cujo os sistemas de
reciclagens estão estruturados, porém, uma
mínima parcela de resíduos sólidos é
recuperada. Segundo o D’ Almeida e Vilhena
(2000), aterro sanitário é uma técnica
utilizada para a organização de resíduos
sólidos no solo, principalmente lixo
domiciliar, que estabelecido em critérios de
engenharia e normas operacionais
especificas permite a confinação segura em
termos de gestão de poluição ambiental e
anteparo a saúde pública. 
     A primordial idade do tratamento do lixo
surge devido a fatores como: A carência de
áreas para direção final do lixo, disputa pelo
uso de áreas remanescentes, terrenos
superfaturados.O problema do lixo pode se
tornar tão grave quanto a falta dele, por isso
encontrar uma forma que garanta um
trabalho digno e rentável, gerado a partir da
importância dos resíduos será uma ótima
alternativa onde, onde solucionará o
problema do lixo. 
     Para (CALDERONE, 2003) o progresso e a
solidificação do comércio para produtos
recicláveis oferecem chance de obter
grandes ganhos econômicos para
coletividade como um todo, seja para cada
um dos segmentos implicados, acima de
tudo para a indústria. Contanto, a reciclagem
por maior que seja a sua importância
ambiental e econômica não se pode
estabelecer de modo automático.



   No Brasil a quantidade de resíduos gerados de acordo com os dados da ABRELPE, revela
um total anual de resíduos sólidos urbanos de 79 milhões de toneladas, houve um aumento
em torno de 1% em relação a 2018, no montante gerado. Desse montante, 92% (72,7 milhões)
foi coletado. Por um lado, isso significa uma alta de 1,66% em comparação a 2017: ou seja, a
coleta aumentou num ritmo um pouco maior que a geração. Por outro, evidencia que  6,3
milhões de toneladas  de resíduos  não foram recolhidas  junto aos locais de
geração. ABRELPE (2019)
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     Com essas preocupações decorrentes citadas acima, no dia 02 de agosto de 2010, após
21 anos de discussão no congresso nacional, foi legitimada uma lei que institui a Politica
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), considerada uma transformação no que se diz respeito
a politicas ambientais no Brasil. 
     O ponto principal da Politica Nacional de Resíduos sólidos é propor a redução, ou seja, a
não geração de resíduos através do processo de reutilização dos mesmos. E os rejeitos uma
destinação final adequada sem a degradação do meio ambiente. Outra determinação
extremamente importante da Politica Nacional de Resíduos sólidos foi propor a extinção de
lixões no Brasil. 
     Para o Ministério do Meio Ambiente a forma de solucionar o Problema do lixo no Brasil é
colocar em prática os princípios dos Três  Erres (3R’s), reduzir, reciclar e reutilizar, ainda
ressalta que estes princípios são ideais na redução da geração de resíduos sólidos. (MMA,
LIXO: Um grave problema no mundo moderno, 2018).

     Um estudo encomendado pelo Cempre, afirma que 1.227 municípios têm programa de
coleta seletiva, no geral o Brasil tem mais de cinco mil municípios, cerca de 17% do total
operam com programas de coletas seletivas como podemos observar no Gráfico 1.

       F o n t e :  C e m p r e  C o m p r o m i s s o  E m p r e s a r i a l  p a r a  a  R e c i c l a g e m



       Segundo Victor Bicca, Presidente do Cempre, que desde o ano que começou os
levantamentos em 1994 e a comparação bienal mostra que em passos lentos a reciclagem
está avançando, ele ainda ressalta que o que falta agora é maior engajamento das
prefeituras “O entrave é politico, e as prefeituras precisam se engajar mais. Quando a
politica foi aprovada, o governo federal criou linhas de financiamento para o município fazer
o plano de gestão, que é a primeira etapa antes de fechar os lixões ou implantar a coleta
seletiva. Mas houve um baixo engajamento dos municípios” diz Victor. (CEMPRE, 2018).
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      Ao observarmos os dados de regionalização dos municípios com coleta seletiva no Brasil,
vemos o baixo engajamento dos municípios, quando a Politica Nacional de Resíduos Sólidos.
Quando sancionada o governo federal criou linhas de financiamentos para que os
municípios fizessem um plano de gestão, para que acontecesse o fechamento dos lixões ou
implantar a coleta seletiva. Porem é crescente a participação das cooperativas de catadores,
apoiadores com maquinários, galpões de triagem, ajuda de custo com água e energia
elétrica, veículos, capacitações e investimentos em educação ambiental.
 

       F o n t e :  C e m p r e  C o m p r o m i s s o  E m p r e s a r i a l  p a r a  a  R e c i c l a g e m

      Segundo (SEBRAE, 2018) o setor de reciclagem no Brasil é extenso, e envolve atividades
correlacionadas a diferentes tipos de insumo, algumas áreas da reciclagem já́ estão
consolidadas e outras precisam de melhor desenvolvimento.  Ainda segundo o (SEBRAE,
2019) o Brasil é o terceiro país que gera mais lixo, e deste lixo recicla somente 3% de tudo
que produz, e isso é suficiente para movimentar R$ 12 bilhões na economia.  Outros dados
importantes ainda citados, foram que em 2015 o Brasil reciclou 97,9% de resíduos de lata de
alumínio e que de todos os resíduos urbanos gerados 31,9% deles podem ser recicláveis,
destes 2,4% ao vidro, 13,5% ao plástico, 13,1% ao papel e papelão e 2,9% aos metais. Dados
avaliados pelo (IPEA, 2017) revela, como se dá a organização de catadores em entidades
voltadas em geração de trabalho e renda. 
 
      A pesquisa realizada entre 2010 a 2013 foram analisadas associações, cooperativas e
grupos informais, destacou-se que ainda a maior parte encontra-se na informalidade
(40,3%), em seguida pela forma de associação (31.3%) e de cooperativa (28,3%), isso se dá
um número de 400 mil catadores pelo Brasil que declaram ter como principal atividade
remunerada a coleta de matérias recicláveis. 
 



- Código Brasileiro de Ocupações (CBO) – 192/2002 reconhecimento da ocupação –
catadores de materiais recicláveis. 
 
-  Criação em 11 de setembro de 2003 do CIISC – Comitê Internacional de Inclusão Social de
Catadores de Materiais Recicláveis.
 
-  Decreto n. 5.940, de 25 de outubro de 2006, que instituiu a coleta seletiva solidária. 
 
- Lei n. 11.445, de 05 de janeiro de 2007, permitiu a contratação de cooperativas de
catadores, com dispensa de licitação, pelas prefeituras para a realização de coleta seletiva.
 
- Decreto n. 6.087, de 20 de abril de 2007, regulamentando o reaproveitamento, a
movimentação, a alienação e outras formas de desfazimento de material, e dá outras
providências. 
 
-  Instrução Normativa, n. 01, de 19 de janeiro de 2010; critérios para compras sustentáveis
na administração pública federal (MPOGO).
 
-  LDO / 2010 permite o repasse direto às cooperativas e associações de catadores. 
 
-  Lei n. 12.305, de 02 de agosto de 2010, instituiu a politica nacional de resíduos sólidos.
Integração dos catadores nas ações de responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida
dos produtos. - Decreto n. 7.404, de 23 de dezembro de 2010, regulamenta a lei 12.305 de 02
de agosto de 2010. 
 
- Decreto n. 7.405, de 23 de dezembro de 2010, instituiu o programa pró-catador e
reestrutura o CIISC – Comitê Interministerial para Inclusão Social e Econômica dos
Catadores de Materiais Reutilizáveis e Recicláveis.
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       Segundo ABRELPE (2019), os 467 municípios do
região centro-oeste produziram um montante de
15.932 toneladas/dia de Resíduos Sólidos Urbanos
(RSU), dos quais 93,78% foram coletados. Dos RSU
coletados no estado, 58% ou mais de 8 mil
toneladas/dia foram destinados para lixões e aterros
controlados. 
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       F o n t e :  C e m p r e  C o m p r o m i s s o  E m p r e s a r i a l  p a r a  a  R e c i c l a g e m

      A coleta seletiva e reciclagem apesar de constituir um dos principais instrumentos da
Politica Nacional de Resíduos Sólidos e de ser uma das estratégias para a redução do lixo
depositados em aterros sanitários, a maioria dos municípios goianos ainda não faz parte
da coleta seletiva, como mostra o gráfico elaborado pela ABRELPE (2019).

       F o n t e :  C e m p r e  C o m p r o m i s s o  E m p r e s a r i a l  p a r a  a  R e c i c l a g e m

       F o n t e :  C e m p r e  C o m p r o m i s s o  E m p r e s a r i a l  p a r a  a  R e c i c l a g e m

      
      O Programa de coleta seletiva é ligado a Diretoria de Gestão Ambiental (DIRGA). A
diretoria se divide em trêsgerências, Gerência de Educação Ambiental (GEEAM), Gerência de
Contenção e Recuperação de e afins (GECRE) e Gerência de Manejo de Resíduos Urbanos
(GESOL). (AMMA, 2018), também membro participante da coordenação do Programa
Municipal de Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos (PMGIRS).
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      O Programa Municipal de Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos (PMGIRS), Tem como
objetivo alcançar metas na implantação do programa dos 5 R’s. 
      1. Recusar: Recusar materiais e atitudes poluentes, tóxicas ou que degradem o ambiente
na sua extração ou no seu descarte. 
      2. Reduzir: Reduzir a quantidade de lixo consumindo apenas o necessário e evitando o
desperdício. 
      3. Reutilizar: reaproveitar os materiais como: embalagens e papéis, reformar móveis e
tecidos dando lhes novas utilidades. 
      4. Reciclar: Transformar os materiais recolhidos na coleta seletiva utilizando-os como
matéria-prima para a fabricação de novos produtos. 
      5. Restaurar: o ambiente natural sempre que possível”.
      Todo material coletado pela Prefeitura, através da COMURG é destinado para as
cooperativas de catadores de materiais recicláveis, conveniadas ao programa. Ainda pela
Coleta seletiva os resíduos orgânicos e outros, devem ser deixados na porta do seu domicilio
nos dias e horários destinados a coleta convencional e segue para o aterro sanitário onde é
desprezado.

   Localizado na cidade de Dordrecht, na
Holanda, um projeto do escritório
Groosman projetado ano de 2009 e
executado em 2012. O edifício localizado em
um bairro industrial no centro da cidade,
com um terreno de forma regular e
topografia plana, com uma área total de
3.000 metros quadrados. O acesso é feito
pela rua Baanhoekweg, conhecida como
Rua Ambiental. F o n t e :  G o o g l e  M a p s .

   O edifício se dá por um amplo espaço
aberto, com estacionamentos e depósitos de
containers, no entanto o projeto não se
integra com o exterior, havendo barreiras
visuais por todos os ângulos. Existe uma
relação as demais construções do entorno,
em questão aos volumes e alturas, as cores
que vem a ser o destaque do local,
principalmente na estação administrativa
com sua fachada vermelha brilhante e em
segundo plano os pavilhões pretos.F o n t e :  G o o g l e  M a p s .
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F o n t e :  G r o o s m a n .

F o n t e :  G r o o s m a n .

     Nota-se que a fachada frontal se impõe sendo imprescindível ao olhar de que passa por
ali. O centro de reciclagem Milieustraat compõe a área onde está inserido de forma
sofisticada e contemporânea, confrontando aos demais edifícios do entorno. O edifício é
configurado por um alinhamento pavilhonar, havendo uma hierarquia de tamanho,
singularidade na cor e na forma, destaque-se um equilíbrio na forma adquirido por uma
composição simples.     

 
      A estrutura não é identificada no edifício,
e os elementos estruturais são embutidos de
forma que a estrutura não participa da
forma. Ao observarmos também que a
estrutura segue uma medida padrão,
seguindo uma forma independente e ao
mesmo tempo simultânea.
      

F o n t e :  G r o o s m a n .



     Os materiais possuem efeito direto na
estética e percepção do edifício e estão
ligados a sustentabilidade, foram usadas
coberturas galvanizadas em todo o projeto,
sendo uma forma de reaproveitamento dos
galpões antigos que ali existiam, trazendo
uma repetição de elementos semelhantes e
uma textura ao projeto.
     
     A planta se caracteriza em conjuntos de blocos lineares com uma simetria axial, se
dividindo em setores. Os espaços deste empreendimento são totalmente flexíveis, todas as
estruturas foram reaproveitadas e podem ser utilizadas futuramente em outra proposta
arquitetônica.
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E s t r u t u r a  G e r a l  /  F o n t e :  G r o o s m a n .

F a c h a d a  /  F o n t e :  G r o o s m a n .

P l a n t a  B a i x a  -  G a l p ã o  /  F o n t e :  G r o o s m a n .

S e t o r  0 1 :  P a r t e  d e
b a n h e i r o s ,  v e s t i á r i o s ,
c i r c u l a ç ã o ,  e s c r i t ó r i o ,
r e f e i t ó r i o ,  s a l a  d e
f u m a n t e s ,  a l m o x a r i f a d o ,
d e p ó s i t o  e  D M L ;  
 
S e t o r  0 2 :  G a r a g e m  p a r a
c a m i n h õ e s  e  v a r r e d o r e s ,
m e c â n i c a  e  l a v a g e m  d e
c a m i n h õ e s ;



S e t o r i z a ç ã o  G e r a l  /  F o n t e :  G r o o s m a n .

     Na parte externa é interessante ressaltar o
desnível criado, para que os containers
fiquem de fácil acesso aos usuários e veículos,
é uma característica local os moradores irem
até o centro de reciclagem fazer o descarte e
receber um incentivo por está ação.
     

S e t o r  3 :  L o c a l  d e  a c e s s o  d e
f u n c i o n á r i o s ,  c a m i n h õ e s  e
p a r t e  a d m i n i s t r a t i v a ;  
 
S e t o r  4 , 5  e  6 :  L o c a l  d e
s e l e ç ã o  d e  m a t e r i a i s
d e s c a r t á v e i s  e  p r o c e s s o s  a
e l e s  s u b m e t i d o s  ( l a v a g e m ,
p r e n s a g e m ,  d e p ó s i t o ) .
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F O N T E :  R T V D O R D R E C H T

     A implantação do edifício se
insere na cidade de Aparecida de
Goiânia, no setor Vale do Sol, com
terreno de forma regular e
topografia com pouco desnível, área
total construída de 8.000 metros
quadrados. O acesso externo do
edifício é feito pela avenida W-7 e
rua W-41 ambas não pavimentadas,
facilidade de acesso a BR-153 um  L o c a l i z a ç ã o  –  f o n t e :  G o o g l e  M a p s .

ponto principal da empresa para distribuição e recebimentos de matéria prima.
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     O  e d i f í c i o  é  c o m p o s t o  p o r  u m  a m p l o  e s p a ç o  a b e r t o ,  c o m
e s t a c i o n a m e n t o s ,  e s p a ç o  p a r a  á r e a  d e  m a n o b r a ,  b a l a n ç a s  e  g a l p õ e s ,
n o  e n t a n t o  o  p r o j e t o  n ã o  s e  i n t e g r a  c o m  o  e n t o r n o  p o i s  f o i  i m p l a n t a d o
e m  u m a  á r e a  c o m  p o u c o s  e d i f í c i o s ,  a f a s t a d a  d o  c e n t r o  u r b a n o , s e m
b a r r e i r a s  v i s u a i s .  N o t a m o s  u m a  c o n f i g u r a ç ã o  p a v i l h o n a r ,  h a v e n d o  u m a
h i e r a r q u i a  d e  t a m a n h o ,  s i n g u l a r i d a d e  n a  c o r  e  n a  f o r m a ,  d e s t a  o
e q u i l í b r i o  n a  f o r m a  a d q u i r i d a  p o r  u m a  c o m p o s i ç ã o  s i m p l e s .

      A  t o p o g r a f i a  d o
t e r r e n o  f o i  m o d i f i c a d a ,  d e
a c o r d o  c o m  o  D i r e t o r
R o b e r t o  J u n i o r ,  h a v e n d o
h o j e  t r ê s  n í v e i s  e m  r e l a ç ã o
a  a v e n i d a  W - 7 .
      A  e s t r u t u r a  é  s i m p l e s
e  s i m é t r i c a ,  f o r m a n d o  a
c a r a c t e r í s t i c a  d a  f a c h a d a ,
s e m  v o l u m e s ,  p l a n a  e
t e x t u r a  d a s  t e l h a s
g a l v a n i z a d a s  t e n d o  u m
e f e i t o  d i r e t o  n a  e s t é t i c a  e
p e r c e p ç ã o  d o  e d i f í c i o .

F o n t e :  G o o g l e  M a p s .

F o n t e :  G o o g l e  M a p s .

F a c h a d a  C O P E L  /  F o n t e :  A u t o r .



     Em questão a funcionalidade e setores do projeto, o diretor Roberto Junior afirma, que
foram dados que a empresa repassou a construtora, ele ainda afirma, que o fluxo segue
sendo um dos melhores padrões quando se trata deste ramo, ele enfatizou muito a questão
de espaços amplos, tanto para processo da matéria prima e para manobras de caminhões,
a figura abaixo mostra um pouco mais sobre os setores.
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E x p l i c a t i v o  d o s  s e t o r e s :
 
S e t o r  0 1 :  G a l p ã o  p a r a
r e c e b i m e n t o  d e  m a t é r i a s
p r i m a s ,  p r o c e s s a m e n t o  e
e s t o q u e .  
S e t o r  0 2 :  Á r e a  d e
m a n u t e n ç ã o  d e  e m p i l h a d e i r a s
e  e n l o n a m e n t o  d a s  c a r r e t a s .  
S e t o r  0 3 :  B a l a n ç a  p a r a  a
p a s s a g e m  d o s  c a m i n h õ e s .  

S e t o r  0 4 :  Á r e a  d e  r e f e i t ó r i o ,  b a n h e i r o s ,  v e s t i á r i o s  e  s a l a s  d e  r e u n i õ e s .
S e t o r  0 5 :  P o r t a r i a  e  A d m i n i s t r a ç ã o .
S e t o r  0 6 :  E s t a c i o n a m e n t o  c o b e r t o .
S e t o r  0 7 :  Á r e a  d e  m a n o b r a .  
 
      N e s t e  e s t u d o  d e  c a s o  f o i  a n a l i s a d o  t a m b é m  o s  m a q u i n á r i o s  q u e
e x i s t e m  n a  e m p r e s a ,  q u e  s ã o  e s s e n c i a i s  p a r a  o  p r o c e s s o  d e
e n f a r d a m e n t o  d a s  m a t é r i a s  p r i m a s ,  s e g u e  n a s  f i g u r a s  a b a i x o .

L o c a l i z a ç ã o  –  f o n t e :  G o o g l e  M a p s .

P r e n s a  H o r i z o n t a l  -  F o t o :  F o n t e  A u t o r . P r e n s a  V e r t i c a l  /  F o t o :  F o n t e  A u t o r .
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E s t e i r a  p a r a  P r e n s a  H o r i z o n t a l  
F o t o :  F o n t e  A u t o r .

E n f a r d a m e n t o  d e  p a p é i s
F o t o :  F o n t e  A u t o r .

      T o d o s  o s  m a q u i n á r i o s
m o s t r a d o s  n a s  f i g u r a s
a n t e r i o r e s  s ã o  p r e n s a s  p a r a  o
a u x í l i o  n a  c o m p a c t a ç ã o  d o s
r e s í d u o s ,  o b t e n d o  u m  f a r d o  d e
m a t é r i a  p r i m a  p a r a  f á c i l
t r a n s p o r t e  e  e s t o c a g e m .

F a r d o  d e  r e s í d u o s  s ó l i d o s
F o t o :  F o n t e  A u t o r .

      Projeto do escritório dinamarquês BIG, o
Copenhill é a usina considerada a mais
limpa energeticamente no mundo, além de
ser o mais alto e maior edifício em
Copenhague. Abriga na cobertura do
edifício a primeira pista de esqui da
Dinamarca. Suas emissões de CO2 não
serão emitidas em um fluxo contínuo, mas
em anéis de fumaça espaçados.            
      

C o p e n h i l l   –  F o n t e :  G o o g l e  I m a g e n s .



                 
      Entretanto, o projeto da usina de lixo ultrapassa estas características marcantes. Foi um
marco no projeto sustentável, é uma das representações mais radicais da arquitetura como
meio de engajamento público do nosso tempo. A enorme e geométrica de painéis prateados
de alumínio e vidro tem também a função de transformação de resíduos em energia mais
avançadas do mundo. Assim como alterou a paisagem em Copenhague, o edifício pode
muito bem ter resignificado a sustentabilidade urbana em nível mundial.

        A CopenHill foi concebida como uma
infraestrutura pública, um centro social
que desempenhará um importante papel
na busca por um futuro mais sustentável.
Substituindo a antiga unidade de
recuperação energética que operou no
local por mais de 50 anos, a nova planta
de gerenciamento de resíduos e
recuperação de energia está equipada
com as mais recentes tecnologias para
gestão de resíduos e produção de energia.
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C o p e n h i l l   –  F o n t e :  G o o g l e  I m a g e n s .

      Os  volumes internos da usina foram
projetados para facilitar o processo de
triagem e processamento dos resíduos,
organizando as máquinas segundo suas
alturas, resultando em um processo mais
eficiente e um telhado inclinado com uma
superfície de mais de  9.000 metros
quadrados, onde foi instalada uma pista de
esqui  com as dimensões oficiais de um  half-
pipe olímpico.   
      

C o p e n h i l l   –  F o n t e :  G o o g l e  I m a g e n s .

      Os esquiadores podem subir até o
topo da rampa através de um
elevador  de superfície, uma esteira
rolante ou um  elevador panorâmico
com vistas para o programa interior da
usina de energia que funciona 24 horas
por dia.   
      

C o p e n h i l l   –  F o n t e :  G o o g l e  I m a g e n s .
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C o p e n h i l l   –  F o n t e :  G o o g l e  I m a g e n s .

      CopenHill será a primeira montanha
em um país completamente plano. No
projeto existe um  bar na cobertura,
além de uma academia de cross-fit,
uma parede de escalada ou passear
pelas trilhas arborizadas com mais de
490m de extensão para a prática de
caminhada.             
        
      
      O projeto conta com uma superfície verde de mais de  10.000 metros quadrados
capaz de gerar um microclima,  revitalizando a paisagem industrial, promovendo a
biodiversidade e ao mesmo tempo absorve calor, purifica o ar e reduz o impacto das
águas pluviais no sistema de drenagem da região.
      

C o p e n h i l l   –  F o n t e :  G o o g l e  I m a g e n s .

C o p e n h i l l   –  F o n t e :  G o o g l e  I m a g e n s .

      Abaixo dessa montanha
escondem-se uma série de fornos e
turbinas capazes de converter mais de
440.000 toneladas de resíduos
para  gerar  energia limpa todos os
anos. O suficiente para fornecer
eletricidade e aquecimento para uma
cidade de até 150.000 casas.     
        
      



     A p ó s  e s t á  l e i t u r a  f o i  p o s s í v e l  l e v a n t a r  o s  p r i m e i r o s  p a s s o s
p a r a  a  c o n c e p ç ã o  d o  p r o j e t o ,  c o n c l u i - s e  q u e  o s  e s t u d o s  d e  c a s o
a n a l i s a d o  a p r e s e n t a m  s i m p l i c i d a d e ,  s o l u c i o n a n d o  p r o b l e m a s
n e c e s s á r i o s .  C o n t r i b u í r a m  p a r a  u m  f á c i l  e n t e n d i m e n t o  d o
p r o g r a m a  d e  n e c e s s i d a d e  a  s e r  a d o t a d o ,  a c a r r e t a n d o  c l a r e z a
t a m b é m  n o s  f l u x o s  e  s e t o r e s  a  s e r e m  e s p e c i f i c a d o s  n o  p r o j e t o ,
f a z e n d o  c o m  q u e  a l g u n s  s e t o r e s  s e j a m  d e t e r m i n a n t e s  p a r a  a
f u n c i o n a l i d a d e  d o  C e n t r o  d e  R e c i c l a g e m .
     O u t r o  a s p e c t o  r e l e v a n t e  a n a l i s a d o  n o  e s t u d o  d e  c a s o  d o
C e n t r o  d e  r e c i c l a g e m  M i l i e u s t r a a t ,  é  i m p o r t â n c i a  d e  s e  t r a b a l h a r
u m  v o l u m e ,  u m a  f o r m a ,  t e x t u r a ,  c o r .  
     E  b u s c a r  d a  s o c i e d a d e  u m  o l h a r  c o n t e m p l a t i v o  p a r a  o  C e n t r o
d e  R e c i c l a g e m ,  e  q u e  n ã o  s e j a  a p e n a s  u m  l u g a r  i d e a l  p a r a
d e s t i n a ç ã o  f i n a l  d o  l i x o ,  m a s  q u e  s e j a  u m  l u g a r  q u e  a t r a i a
o l h a r e s ,  d u v i d a s ,  c o n h e c i m e n t o s ,  q u e  e n g l o b e  o  e n t o r n o ,
t o r n a n d o - o  u m  p r o j e t o  r e l e v a n t e  e  q u e  s e  f a z  p r e s e n t e  n a
s o c i e d a d e .
     N ã o  s e  p o d e  d e i x a r  d e  c i t a r ,  a  q u e s t ã o  a  t e c n o l o g i a  u t i l i z a d a ,
p a r a  o  a p r i m o r a m e n t o  e  o  a u m e n t o  d e  p r o d u t i v i d a d e  d o s  c a s o s
e s t u d a d o s .        
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      O conceito adotado tem como principal objetivo a sustentabilidade ambiental, através
do tratamento correto de resíduos sólidos.  Geração de valor para resíduos e
ressignificação do lixo. A ideia é promover o reaproveitamento de resíduos, ressignificando
o que é considerado lixo e promovendo a economia circular, assim como na natureza,
nada sobra, tudo é reaproveitado.     
      Esta bandeira agrupa iniciativas e produtos que criam valor para os resíduos gerados
ao longo da cadeia produtiva, reduzindo ou eliminando o descarte e aumentando o ciclo
de vida de insumos e produtos. Afinal, lixo é um erro.
      Assim, destaco a Economia Circular, propondo a expansão da reutilização dos resíduos
sólidos como elemento central da economia e, com isso, ampliar, diversificar e trazer maior
longevidade para a criação um valor para este tipo de produto. Restaurando os recursos
existentes e regenerando as funções, trazendo maiores oportunidades econômicas e
sociais, com conseqüências positivas em sustentabilidade.            
          
   Para atingir esses objetivos, três  princípios são considerados na Economia Circular
(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2014):
1.     Preservar e aprimorar o capital natural, com a restauração e regeneração dos
recursos naturais;
2.     Maximizar o rendimento de recursos, o que leva, principalmente, à redução dos
desperdícios e à circularidade dos recursos; e
3.     Estimular a efetividade do sistema, gerando impactos positivos para todas as partes
interessadas..
      

      Sustentabilidade é o desenvolvimento capaz de suprir as necessidades da geração
atual, garantindo a capacidade de atendar as necessidades das futuras gerações. É a
busca pelo desenvolvimento que não esgota ou prejudica os recursos para o futuro. Uma
busca por práticas sustentáveis em prol de todas as formas de vida na Terra. 
      A ideia que agrupa iniciativas focadas na recuperação e preservação da
biodiversidade, mantendo a floresta em pé e diminuindo o impacto do aquecimento global,
através da utilização eficiente de recursos como a água, energia e o solo, a redução das
emissões de CO2, eliminação ou diminuição do uso de produtos químicos e agrotóxicos e
estímulo aos sistemas regenerativos de cultivo.
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      A  l o c a l i z a ç ã o  e s c o l h i d a  f a v o r e c e
o  r e c e b i m e n t o  d e  m a t é r i a s  p r i m a s
p a r a  o  c e n t r o  d e  r e c i c l a g e m ,  p o r  s e r
e m  u m  t e r r e n o  p r ó x i m o  a o  a t e r r o
s a n i t á r i o  d e  G o i â n i a ,  p r o d u t o s
r e c i c l á v e i s  q u e  s e r i a m  d e s p r e z a d o s
n o  a t e r r o  s e r á́  e n c a m i n h a d o  p a r a  o
c e n t r o  d e  r e c i c l a g e m .  A  s e g u n d a
c o n d i c i o n a n t e  é  a  d a  d i s p o s i ç ã o  f i n a l
d o s  m a t e r i a i s  n ã o  u t i l i z a d o s  n o
c e n t r o  d e  r e c i c l a g e m ,  q u e  s e r á́
d e s p r e z a d o  n o  a t e r r o  d e  G o i â n i a  c o m
f a c i l i d a d e  d e  a c e s s o  d e v i d o  à
p r o x i m i d a d e  d a  i m p l a n t a ç ã o  d o
c e n t r o .        
      V e n t o s  d o m i n a n t e s  e  i n s o l a ç ã o ,
t a m b é m  s ã o  f a t o r e s  i m p o r t a n t e s  p a r a
a d o ç ã o  d a  l o c a l i z a ç ã o ,  o  p r o j e t o  s e r á́
e s t u d a d o  d e  f o r m a  c o m  q u e  o  o d o r
d a s  m a t é r i a s  p r i m a s  f i q u e  o p o s t o  a o
v e n t o  p a r a  q u e  n ã o  g e r e  i n c o m o d o
n o  e n t o r n o .  E  a o s  v e n t o s  p a r a  q u e
n ã o  g e r e  c a l o r ,  d e s c o n f o r t o  t é r m i c o  a
q u e m  f o r  t r a b a l h a r  n o  c e n t r o  d e
r e c i c l a g e m .   
        A  t o p o g r a f i a  s e r á  u s a d a  a  f a v o r
d o  p r o j e t o ,  f a c i l i t a n d o  o  a c e s s o  d e
c a m i n h õ e s ,  e m p i l h a d e i r a s  e
v i s i t a n t e s .  O  p r o c e s s o  i n d u s t r i a l  d e
s e p a r a ç ã o  d e  r e s í d u o s  s e r á́  f e i t o  p o r
s e t o r e s  d e  f o r m a  q u e  f i q u e m
o r g a n i z a d o s  e  q u e  o  p r o c e s s o  s i g a
u m  f l u x o  c o n c o r d a n t e  e  c o m p a t í v e l .
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E n d e r e ç o :  E s t r a d a  p /  A t e r r o  S a n i t á r i o
 -  C h á c a r a s  R e c r e i o  S ã o  J o a q u i m ,
 G o i â n i a  -  G O ,  7 4 4 6 5 - 1 4 .
Á r e a  d o  t e r r e n o :  1 9 . 1 0 0  H a
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L o c a l i z a ç ã o  –  F o n t e :  G o o g l e  E A R T H



L o c a l i z a ç ã o  –  F o n t e :  M a p a  D i g i t a l  F á c i l  /  
P r e f e i t u r a  d e  G o i â n i a .

L o c a l i z a ç ã o  –  F o n t e :  G o o g l e  M A P S .

L o c a l i z a ç ã o  –  F o n t e :  G o o g l e  E A R T H
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Á r e a  d e  E s t u d o
 
R o d o v i a  G O - 0 6 0
 
A t e r r o  S a n i t á r i o
 

      

  
 2 2

C o m e r c i a l
I n s t i t u c i o n a l
L o t e s  V a z i o s
M i s t o
R e s i d e n c i a l
S e r v i ç o s
Á r e a  V e r d e
L a z e r
 

      

 
M a p a  0 1  P r e f e i t u r a  d e  G o i â n i a ,  e d i t a d o  p e l o  a u t o r
 

      

     N o  e s t u d o  d e  u s o  e  o c u p a ç ã o  d o  s o l o  ( M A P A  0 1 ) ,  p e r c e b e - s e  a
e x i s t ê n c i a  d e  v a z i o s ,  e  o  e n t o r n o  t e m  p r e d o m i n â n c i a  d e  h a b i t a ç õ e s .
H á  p o n t o s  n a  á r e a  d e  e s t u d o  q u e  s ã o  c o m p o s t o s  p o r  u s o  m i s t o ,  o s
p r o p r i e t á r i o s  u s a m  p a r t e  d o  l o t e  p a r a  a l g u m a  a t i v i d a d e  e c o n ô m i c a
e  a  o u t r a  p a r t e  p a r a  h a b i t a ç ã o  u n i f a m i l i a r .
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Á r e a  d e  E s t u d o
 
R o d o v i a  G O - 0 6 0
 
A t e r r o  S a n i t á r i o
 

      

 
M a p a  0 2  P r e f e i t u r a  d e  G o i â n i a ,  e d i t a d o  p e l o  a u t o r
 

       
C o n t r u ç õ e s  e m  3 . 0 0 0  m e t r o s 
C o n t r u ç õ e s  e m  6 . 0 0 0  m e t r o s

A t e r r o  S a n i t á r i o

S u b s t a ç ã o  E N E L
R e s e r v a t ó r i o  S A N E A G O

     N o  e s t u d o  d e  g a b a r i t o  ( M A P A  0 2 )  p e r c e b e - s e  q u e  a  a l t u r a  d a s
e d i f i c a ç õ e s  e m  s u a  m a i o r i a  e s t á  e m  t o r n o  d e  a t é  d o i s  p a v i m e n t o s .
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M a p a  0 3  P r e f e i t u r a  d e  G o i â n i a ,  e d i t a d o  p e l o  a u t o r
 

      
 
Á r e a  d e  E s t u d o
 
R o d o v i a  G O - 0 6 0
 
A t e r r o  S a n i t á r i o
 

      

      N o  e s t u d o  d e  f i g u r a  f u n d o  d e  c h e i o s  e  v a z i o s  ( M A P A  0 3 )
p e r c e b e - s e  a  e x i s t ê n c i a  d e  m u i t o s  l o t e s  v a z i o s  e  á r e a s .
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M a p a  0 4  P r e f e i t u r a  d e  G o i â n i a ,  e d i t a d o  p e l o  a u t o r
 

      
 
Á r e a  d e  E s t u d o
 
R o d o v i a  G O - 0 6 0
 
A t e r r o  S a n i t á r i o
 

      

 

R u a s  n ã o  p a v i m e n t a d a s

R u a s  p a v i m e n t a d a s

P o n t o s  d e  Ô n i b u s
 
 

      N o  e s t u d o  d e  f l u x o s  d e  v e í c u l o s  a n a l i s a n d o  a  h i e r a r q u i a  v i á r i a
( M A P A  0 4 )  n o t a - s e  v i a  d e  t r â n s i t o  r á p i d o  ( G O - 0 6 0 )  n o  l o c a l
e s c o l h i d o  e  v i a  c o l e t o r a  e m  f r e n t e  a o  t e r r e n o  e s t u d a d o .  A
p r e d o m i n â n c i a  d e  r u a s  p a v i m e n t a d a s  é  m a i o r  q u e  o  n ú m e r o  d e
r u a s  n ã o  p a v i m e n t a d a s .  N ã o  e x i s t e  p o n t o  d e  ô n i b u s  e m  f r e n t e  a o
t e r r e n o  d e  e s t u d o ,  o  m a i s  p r ó x i m o  s e  e n c o n t r a  n a  G O - 0 6 0 .
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M a p a  0 5  P r e f e i t u r a  d e  G o i â n i a ,  e d i t a d o  p e l o  a u t o r
 

      
 
Á r e a  d e  E s t u d o
 
R o d o v i a  G O - 0 6 0
 
A t e r r o  S a n i t á r i o
 

      

      N O  E S T U D O  D E  T O P O G R A F I A  D O  L O C A L  ( M A P A  0 5 )
P E R C E B E M O S  U M  D E C L I V E  E M  G R A N D E  P R O P O R Ç Ã O ,  N A  Á R E A  D E
E S T U D O  E X I S T E  U M  D E S N Í V E L  D E  A P R O X I M A D A M E N T E  2 0  M E T R O S .
 



 
M a p a  0 6  P r e f e i t u r a  d e  G o i â n i a ,  e d i t a d o  p e l o  a u t o r
 

      

      N O  E S T U D O  D E  I N S O L A Ç Ã O  ( M A P A  0 6 )  P O D E M O S  N O T A R  O
P E R C U R S O  D O  S O L  D E  A C O R D O  C O M  O  N O R T E ,  E  A  V E N T O S  S E
P R E D O M I N A M  E M  T R Ê S  É P O C A S ,  P E R Í O D O  C H U V O S O  ( V E N T O
N O R O E S T E ) ,  P E R Í O D O  C H U V O S O  E  S E C O  ( V E N T O  L E S T E )  E  P E R Í O D O
S E C O  ( V E N T O  S U D E S T E ) .
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Á r e a  d e  E s t u d o
 
R o d o v i a  G O - 0 6 0
 
A t e r r o  S a n i t á r i o
 

      

 
V E N T O S
N O R O E S T E

 

 
V E N T O S

L E S T E
 

      

 
V E N T O S

S U D E S T E
 

       
M E N O R  I N C I D Ê N C I A

S O L A R
 

      

 
M A I O R  I N C I D Ê N C I A

S O L A R
 

      

 
N A S C E N T E

 

      
P O E N T E
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             O grande desafio deste trabalho foi conseguir criar uma arquitetura a
partir do tema escolhido, desenvolver uma forma funcional saindo do padrão
convencional e adaptar a arquitetura ao processo necessário e rígido de uma
indústria. Amarrado a isso a dificuldade de tratar de uma temática complexa
apesar dar parecer muito simples. Tratar de um assunto atual sem perder o foco
na arquitetura e elaborar um projeto com o propósito de mudar a visão das
pessoas ou pelo menos tentar fazer parte dessa mudança.
             Buscou-se neste trabalho chegar a uma solução de indústria que atendesse
às necessidades da região metropolitana de Goiânia e que chegasse a um
resultado proposto na proposta teórica e no programa de necessidades
desenvolvido para o trabalho.             
            A Recicloteca considera a indústria a serviço do meio ambiente e da
população, gerando a partir dela melhorias quanto a poluição de lixo gerado na
cidade, criando uma proposta que solucione os problemas do resíduo e pensando
nos benefícios que ele pode proporcionar para toda a população.
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B a s e  d e  c á l c u l o  d e  p r o d u t i v i d a d e  d o  C R R S  c a d a  o p e r á r i o
t e m  p r o d u t i v i d a d e  d e  2 0 0  K G / d i a .  
S e n d o  2 0 0  f u n c i o n á r i o s  X  2 0 0  K G / D I A  =  4  T o n e l a d a s .
4  T O N E L A D A S  X  3  D I A S  =  1 2  T O N E L A D A S  P O R  D I A .    

  

  

E S T E  P R O J E T O  A T E N D E  A S  R E G R A S  P R E V I S T A S  N A S  N O R M A S  
T É C N I C A S  D A  A B N T  N B R - 9 0 5 0 / 2 0 1 5  E  D A  L E I  7 . 4 0 5 .
L E I  D E  S A N E A M E N T O  1 1 . 4 5 5  
N O R M A S  R E G U L A M E N T A D O R A S  -  G U I A  T R A B A L H I S T A .   
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